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����PARETO procura formular através de um processo dito lógico-expedimental, as 

relações invariantes entre chefes políticos e militantes e entre governantes e 

governados, reconhecendo a existência de elites em todas as actividades sociais. 

Neste sentido, procura observar as elites independentemente de uma perspectiva 

moral. Considera que a classe governante e o governo efectivo tanto usam a 

força, pela coerção, como o consentimento manipulado, através da arte política. 

Este segundo modo é principalmente actuado pela clientela política e no 

domínio dos bastidores. Com efeito, os governantes usam as técnicas do leão e 

da raposa. Como estas raramente se reúnem na mesma pessoa, gera-se uma 

circulação de elites, entendida como a capilaridade que permite a passagem da 

elite não-governamental para a elite não governamental, dado que a elite não é 

estática, vivendo uma situação de transformação que embora lenta é 

contínua.Toda a sua perspectiva assenta  no dualismo elite- massa, uma variante 

psicologista que pretendia substituir o dualismo economicista de Marx. Mas, se 

se afasta deste no plano epistemológico, acaba por coincider com ele nas 

conclusões. O dualismo assenta nos conceitos de resíduos e derivações. Os 

resíduos são sentimentos persistentes dentro do comportamento social. 

Derivações, as ideias desenvolvidas para se justificar o comportamento social, 

os meios pelos quais as acções dos homens são explicadas e racionalizadas. Nos 

resíduos, há, por um lado combinações, a mistura de símbolos antigos ou 

sentimentos tradicionais com usos modernos (v.g. as cores verdes e vermelhas 

dos semáforos) e, por outro, agregações persistentes, os resíduos em estado 

puro, sem qualquer combinação. As elites correspondem, em geral, a 

combinações. As massas, a agregações persistentes. 
 


